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Abstract— The present study aimed to elucidate the adoption of 

technology as a way to innovate logistics processes in industries. 

Technological innovation is one of the key factors in the competitiveness 

of organizational/Industry divisions in different regions of the world. In 

this context, investing in technology is essential for 

organizations/industries to survive in the market in the face of strong 

global competition. With a qualitative approach, the research is 

exploratory in nature with the use of documentary data. Seeking to 

provide an overview of the problem, of the approximate type through the 

researcher's understanding of the phenomenon or case that results in the 

improvement of ideas. From this perspective, it is inferred that the use of 

digital technology has been widely used, especially in logistics processes 

adopted by industries. In view of this, the insertion of technology appears 

as an important ally in the innovation process of logistics processes, 

configuring the so-called Logistics 4.0, which has been studied by 

researchers in different countries. 

Resumo— O presente estudo teve como objetivo elucidar a adoção da 

tecnologia como forma de inovar os processos logísticos nas indústrias. 

A inovação tecnológica é um dos fatores-chave na competitividade das 

divisões organizacionais/Indústrias em diferentes regiões do mundo. 

Neste contexto, investir em tecnologia é essencial para que 

organizações/Indústrias sobrevivam no mercado diante da forte 

concorrência mundial. Com uma abordagem qualitativa a pesquisa é de 
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natureza exploratória com uso de dados documental.  Buscando 

aprovisionar uma visão geral do problema, do tipo aproximativa pela 

compreensão do investigador em relação ao fenômeno ou caso que 

resulta no aprimoramento de ideias. Nessa perspectiva infere-se que o 

uso da tecnologia digital tem sido amplamente utilizado, principalmente 

nos processos logísticos adotados pelas indústrias. Frente a isso, a 

inserção da tecnologia mostra-se como uma importante aliada no 

processo de inovação dos processos logísticos, configurando a chamada 

Logística 4.0 a qual tem sido estudada por pesquisadores em diferentes 

países. 

 

I. INTRODUÇÃO 

No atual cenário mundial organizações e indústrias 

são afetadas de muitas formas, neste aspecto ocorrem 

transformações sociais, econômicas e culturais na qual a 

sociedade acompanha suas adaptações. As organizações e 

indústrias para fazer frente a uma conjuntura cada vez 

menos estável frente as novas tecnologias da informação, 

procuram adotar mecanismos para promover de forma mais 

eficaz, o desenvolvimento profissional para a necessidade 

de melhorias contínuas no desempenho do uso da tecnologia 

na inovação do processo logístico nas indústrias [35]. 

Para promover o desenvolvimento profissional e a 

melhoria contínua no uso da tecnologia são usualmente 

utilizadas como ferramenta a inovação em tecnologias que 

na atualidade vem a ser um dos principais fatores para a 

competitividade de setores, sejam estas 

organizações/indústrias em diferentes lugares do mundo 

como na Austrália; Brasil; China; Coreia do Sul; Espanha; 

França; Inglaterra; Japão; Singapura; Taiwan; USA entre 

outros países.   Conforme Miguel Peixe e Pinto[41], em 

análise de conteúdo efetuada em 30 artigos encontrados em 

7 Clusters num estudo realizado sobre “acoplamento 

bibliográfico”, na literatura internacional na base Web of 

Science no ano de 2020, tem-se após análise desses 

conteúdos evidenciados o avanço tecnológico sendo um 

assunto atual entre setores organizações/indústrias, 

considerado neste contexto um dos principais fatores para a 

competitividade na atualidade e futuro próximo.  

Destaca-se ainda nome dos autores nesse estudo 

realizado por Miguel Peixe e  Pinto[41], em cada Clusters e 

afirma-se após leitura dos artigos o quanto é   relevante as 

informações encontradas para basear este estudo intitulado 

“O Uso da Tecnologia na Inovação do Processo Logístico 

nas Indústrias”.  O Cluster 1 possui 6 documentos/artigos: 

Gao et al., [22]; Liu et al., [38]; Wu et al., [56]; Zhang et al., 

[65]; Zhang et al. [66]; Zhao et al., [67]. O Clusters 2 possui 

6 documentos/artigos: Han et al., [27]; Lei et al., [29]; Liao 

et al., [34]; Sun et al., [50]; Yao, et al., [60]; Zhang et al., 

[64]. O Cluster 3 possui 5 documentos/artigos: Chen et al., 

[10]; Li et al., [32]; Li et al., [33]; Yan et al., [59]; Zhang et 

al., [62]. O Cluster 4 possui 4 documentos/artigos: Wang et 

al., [55]; Wu et al., [57]; Wu et al., [58]; Zhang et al., [63]. 

O Cluster 5 possui 3 documentos/artigos: Liu et al., [38]; 

Liu et al., [36]; Nie et al., [42]. O Cluster 6 possui 3 

documentos/artigos: Ding et al., [14]; Fu et al., [21]; Liu et 

al., [37]; e o Clusters 7 possui 3 documentos/artigos: Fang 

et al., [18]; Li et al., [31]; Yu et al., [61]. 

Ante deste contexto surge o problema de pesquisa: 

Como está evidenciado a adoção da tecnologia como 

forma de inovar os processos logísticos nas indústrias? 

O presente estudo teve como objetivo elucidar referente a 

adoção da tecnologia como forma de inovar os processos 

logísticos nas indústrias. 

Com uma demanda na logística crescente e em 

vista do desenvolvimento mundial, mobilidade, destaca-se 

a importância no papel da logística em assegurar que a 

indústria cumpra o que foi prometido aos clientes, ofertando 

tanto um serviço como um produto específico, assim para 

obter uma boa logística é necessário integrar 

adequadamente setores da mesma indústria e aliar-se à 

gestão da informação para tomada de decisões acertadas. 

Frente a isso, a inserção da tecnologia mostra-se como uma 

importante aliada no processo de inovação dos processos 

logísticos, configurando a chamada Logística 4.0, [1]. 

Diante de tal problemática, os sistemas de logística 

são construídos, como uma ferramenta primordial para 

eficiência da promessa de consumo e entrega do produto, o 

viés se encontrado é visualizado como uma solução de 

acesso para melhoria tanto na coleta do produto e entrega 

com qualidade, objetivando assim atingir neste sentido a 

eficiência e eficácia. 

O artigo está estruturado da seguinte forma: 

Referencial Teórico o qual aborda: A inovação como 

diferencial no âmbito organizacional; Tecnologia como 

mecanismo de inovação nas indústrias; Aspectos associados 

ao processo logístico; Emprego da tecnologia como forma 

de inovar o processo logístico; na sequência tem-se a 

metodologia, resultados, considerações finais e as 

referências. 
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II. A INOVAÇÃO COMO DIFERENCIAL NO 

ÂMBITO ORGANIZACIONAL 

Peter Drucker[15], vincula o conceito de 

organização ao conhecimento, para  “Drucker” o 

conhecimento é a base onde a organização deveria ser 

especializada e as funções definidas pela tarefa para tornar 

conhecimento em conhecimento produtivo. A função das 

organizações é tornar produtivos os conhecimentos, e 

quanto mais especializados forem, mais eficazes serão. 

 A concepção de inovação entra no contexto do 

sistema capitalista para a criação de processo movida pelo 

mundo atual [46]. Reforça a importância da inovação para a 

adaptação e a sobrevivência das organizações. A inovação 

é a exploração de novas ideias e a busca constante de criar, 

modificar e transformar, bens, serviços. Para Peter 

Drucker[16], a inovação é o ato de atribuir novas 

capacidades aos recursos sejam pessoas e processos, de uma 

forma operacional, criatividade = ideia + ação e inovação = 

criatividade + produtividade.  

A capacidade de inovar em uma economia na 

busca da industrialização depende do respectivo sistema de 

inovação, dos fatores ambientais que o condicionam e dos 

níveis de interação entre os diversos componentes que o 

mundo organizacional se encontra por estar num mundo 

Industrial competitivo [20]; [51].  

Já para Etzioni[17], a base da organização é ser 

uma unidade social, onde os objetivos organizacionais têm 

várias funções, entre elas, ser a fonte de legitimidade que 

justifica suas atividades; padrões para avaliar sua eficiência 

e rendimento; unidade de medida, para verificar sua 

produtividade. A razão de ser então da organização é servir 

a esses objetivos 

O termo inovação possui diferentes conceitos, porém, é 

claro que a ideia de inovação sempre envolve mudanças, 

novas combinações de diferentes fatores e tecnologias. O 

conceito de inovação é frequentemente associado a um 

conceito próximo à criatividade e pode ser visto de 

diferentes ângulos [43]. 

Rogers e Shoemaker[45],  definem inovação como 

a percepção do novo, seja a ideia objetivamente nova ou 

não, se considerado seu tempo de uso ou descoberta. É 

preciso dizer que os conceitos de inovação interpretados por 

alguns pesquisadores são divergentes. No entanto, entre as 

muitas definições que relatam, existem alguns argumentos 

comuns, como que a inovação é uma atividade intencional; 

a intenção inovadora é criada para resolver um problema 

intencionalmente; inovação é mudança e isso implica 

novidade de produtos ou métodos inovadores, algo novo e 

inovador [12]; [7]. 

No mundo dos negócios, existem muitos tipos 

diferentes de inovação que uma empresa pode buscar. Eles 

geralmente estão vinculados diretamente a produtos 

individuais, processos ou fluxos de trabalho internos ou 

modelos de negócios. Com isso, a inovação configura-se 

como sendo os processos que as empresas e indústrias 

colocam em prática na concepção de novos produtos e 

processos de fabricação [12].  

Nessa perspectiva, parece que a inovação dentro da 

organização traz produtividade, reduz erros e tarefas 

repetitivas e padroniza serviços, além de reduzir custos [7]. 

Portanto, a inovação nas organizações cada vez 

mais se mostra necessária para todas as organizações, que 

buscam novas alternativas de sucesso. Sendo assim, a 

inovação atua como propulsora do sucesso de uma 

organização, conforme cita Machado [39]: 

Para prosperar no meio de uma 

concorrência cada vez mais 

feroz, as empresas e seus 

dirigentes precisam 

reorganizar estratégias, 

processos, recursos – na 

verdade, a organização inteira 

– para focar diretamente na 

inovação e em um dos   

elementos-chave   para   que   

ela   aconteça, a   tecnologia 

[39, p.8]. 

Neste contexto, a inovação é muito importante para 

a competitividade de uma organização, pois um dos grandes 

fatores relacionados à competitividade é a inovação. A 

maior parte da inovação é direta ou indiretamente 

impulsionada por novas tecnologias e a forma como essas 

transformam o mundo e os tipos de vários mercados. Os 

esforços voltados para ferramentas e métodos inovadores 

baseados no uso das tecnologias digitais podem garantir a 

vantagem competitiva de uma organização [26].  

A tecnologia digital é um sistema discreto que se 

baseia em métodos de codificação e transmissão de dados 

de informação, que permitem resolver diversos problemas 

em um tempo relativamente curto.  Um exemplo comum de 

tecnologia digital e de fácil acesso as pessoas vêm a ser os 

smartphones que tem se tornado os principais dispositivos 

dos consumidores em todo o mundo, eles facilitam a 

maneira como as pessoas se comunicam.  

Portanto, a inovação tecnológica é um dos fatores-

chave da competitividade das regiões organizacionais em 

diferentes regiões do mundo [40]. Assim, a inovação é 

descrita como uma iniciativa, pequena ou revolucionária, 

que surge como uma novidade para as empresas e mercados 

e é aplicada na prática, traduzindo-se em resultados, 

http://www.ijaers.com/


Peixe et al.                                                         International Journal of Advanced Engineering Research and Science, 9(7)-2022 

www.ijaers.com                                                                                                                                                                            Page | 376  

consequências econômicas para a organização 

especialmente em relação ao uso de tecnologia [26].  

O tema abordado neste tópico tem como finalidade 

mostrar a inovação em nosso dia a dia para demonstrar 

posteriormente a importância da tecnologia na digitalização 

das Indústrias em países em desenvolvimento e 

desenvolvidos, a construção de um novo pensar, a evolução 

constante. 

2.1 TECNOLOGIA COMO MECANISMO DE 

INOVAÇÃO NAS INDÚSTRIAS 

A tecnologia sempre teve influência no 

desempenho das organizações, e se faz presente desde o 

tempo da Revolução Industrial [28]. É possível ressaltar 

como exemplo a máquina de escrever, o telefone, os 

automóveis e outros diferentes produtos tecnológicos que 

impulsionaram o cenário das organizações e possibilitaram 

a consolidação da globalização como exemplo o uso de 

drones na agricultura e logística. No entanto os ambientes 

inovadores, desde a invenção do computador, na segunda 

metade do Século XX, as organizações começaram a 

demonstrar uma transição para suas atuais características de 

automatização de atividades [26]. 

Em pesquisa realizada por Vilhena e Miguel 

Peixe[54], referente a “AMBIENTE DE INOVAÇÃO: 

Uma Análise Conceitual dos Elementos que caracterizam o 

Ambiente Inovador”. Evidencia-se que as organizações 

desenvolvem estratégias para se manterem competitivas, 

adequando-se às mudanças que ocorrem no meio em que 

atuam. 

A tecnologia é um dos instrumentos que mais 

altera o meio organizacional, possui relação direta com os 

impactos relacionados às funcionalidades dentro de uma 

empresa e o surgimento do computador possibilitou às 

organizações a se estruturarem no formato conhecido 

atualmente. O computador ocasionou a possibilidade de se 

administrar e controlar com mais facilidade todos os dados 

importantes de uma organização, facilitando assim a tomada 

de decisões, tornando-as muitas vezes mais assertivas [28]. 

O desenvolvimento tecnológico sempre foi um 

fator essencial para o progresso das organizações. De 

acordo com Chiavenato[11p.34]: “as empresas precisam 

utilizar alguma tecnologia para executar operações e 

realizar suas tarefas”. Sendo assim, toda organização 

precisa da tecnologia para funcionar e alcançar suas metas 

seja no passado, presente e futuro. 

De acordo com Tenório [52], sobre o conceito de tecnologia 

voltada para o âmbito organizacional destaca-se que:  

É a tecnologia que estabelece o 

fluxo de trabalho, os métodos e 

processos operacionais e toda a 

máquina utilizada para 

desempenhá-la. A tarefa de 

uma empresa é muito variada. 

Desde que uma empresa 

desempenha alguma tarefa 

particular e aplica alguma 

maneira de executá-la, a 

tecnologia passa a afetar todos 

os poros das pessoas e das 

coisas e eventos existentes na 

empresa [52 p. 89].   

Neste contexto aludido por Tenório[52], as 

organizações são influenciadas pelas tecnologias, 

modificando seu cotidiano, afetando seu modo de planejar 

e tomar decisões. As empresas precisam estar alicerçadas 

diante de uma forte base de informação e comunicação e os 

sistemas de tecnologia devem ser acessíveis e abertos. 

Chiavenato[11]  e Schwab[47]  afirmam em seus estudos 

que a tecnologia constitui a necessidade de analisar e 

aprimorar a organização para seguir e desfrutar dos 

processos tecnológicos.  

Dessa forma, os esforços voltados para 

incorporação da Indústria 4.0 são constantemente 

evidenciados nas organizações [7]; [5]; [9]. O tema da 

Indústria 4.0 foi introduzido inicialmente em 2011 no 

Hannover Feira na Alemanha [23]; [5]. 

Conforme Ardito et al. (2019), a Indústria 4.0 tem 

reflexos positivos na aplicação da tecnologia de informação 

e comunicação (TIC) nos últimos anos, porque hoje 

aproximadamente 90% de todos os processos de fabricação 

industrial já são suportados pelas TICs [5].  Na Indústria 4.0, 

a inovação é um conceito central, visto que se refere à 

tendência de aumento do uso de tecnologias de informação 

e automação no ambiente fabril. 

Com a ‘implementação da Indústria 4.0 não será 

mais necessário lançar mão de programações nas máquinas. 

As próprias máquinas poderão decidir a hora de aumentar 

ou reduzir a produção e ligar ou desligar. Nos estudos de 

Belinski et al.,[5], a formação e o desenvolvimento 

profissional contínuo na Indústria 4.0 é uma das áreas de 

ação prioritárias na atualidade com grande avanço.  

Este avanço possibilitará o aumento do uso da 

capacidade, racionalização da produção e redução do 

consumo de energia [53]. Os impactos da Indústria 4.0 

ultrapassam o âmbito dos ganhos de produtividade na 

fábrica.  

Ben-Dayaa[6], mencionam em seus estudos 

referente a perspectiva industrial que para sobreviver em um 

ambiente tão complexo, as indústrias precisam ser 

extremamente ágeis e construir um alto nível de 

capacidades de resiliência e mitigação de riscos e 
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flexibilidade estrutural que permitam uma resposta rápida a 

esses desafios [6]. 

Sobre essa perspectiva industrial, Carvalho[9], 

consideram que as tendências defendidas pela quarta 

revolução industrial fornecem a base para a Indústria 4.0, 

que se baseia na aplicação de modernas tecnologias de 

informação e comunicação, que estão conectadas e 

incorporadas no campo da automação industrial, redes de 

dados e tecnologias de fabricação, como o uso de impressão 

3D, produção inteligente, interação homem-máquina, 

operações remotas, entre outros. Complementando tal 

visão, os autores destacam que: 

A Indústria 4.0 é um ambiente 

em que todos os equipamentos 

estão conectados em uma rede 

e disponíveis a qualquer 

momento, de modo 

instantâneo, trazendo de modo 

exponencial a capacidade dos 

computadores visando 

aumentar a quantidade de 

informação digitalizada e 

melhorando a estratégias 

empresariais de inovação, [9 p. 

260]. 

À vista disso, a implementação da Indústria 4.0 nas 

organizações contribui para que ocorram potenciais 

mudanças. Dessa forma, as organizações de excelência não 

são as que utilizam de tecnologia avançada e sofisticada, 

mas sim as que sabem extrair o máximo proveito de suas 

tecnologias atuais. Com isso, a adoção dos preceitos da 

Indústria 4.0, a qual é marcada pelo uso de novas 

tecnologias e novas formas de perceber o mundo 

Schwab[47],  se tornam de grande relevância frente aos 

processos de logística.  

Neste sentido referente ao contexto extrair o 

máximo proveito das tecnologias já se fala da Indústria 5.0 

que vem a ser a evolução natural da Indústria 4.0, que ainda 

domina o mundo das pequenas e médias empresas na 

atualidade. A diferença entra esta duas modalidades de 

Indústria “4.0 e 5.0”, vem a ser que a nova era industrial 

origina-se do desenvolvimento de tecnologias 4.0, em 

particular nas áreas de ICT (Tecnologias da Informação e 

Comunicação), IA (Inteligência Artificial) e robótica. 

Assim, a medida em que a eficiência nesses 

processos se torna indispensáveis para a continuidade dos 

negócios, a adoção das novas tecnologias se torna ainda 

mais essencial para a sobrevivência e o crescimento das 

organizações, visto que a Indústria 4.0 exige um 

desenvolvimento paralelo no setor de logística e isso está 

dando origem ao conceito de Logística 4.0 e 5.0. 

2.2 ASPECTOS ASSOCIADOS AO PROCESSO 

LOGÍSTICO 

Logística é uma ferramenta importante para os 

gestores, pois visa à redução de custos e disponibilidade dos 

produtos na condição exigida e no tempo certo. Trabalha 

com a integração de setores e usa principalmente a 

informação como tomada de decisão [19]. Em relação a 

compreensão do termo logística, a primeira palavra que 

geralmente é associada seria transporte. Entretanto logística 

é bem mais ampla e compreende como funções de apoio, 

além do transporte, armazenamento, manuseio de materiais, 

embalagem, aquisição de produtos, programação de 

produtos e informação [44]. 

A logística corresponde a todas as informações 

existentes desde o pedido do cliente, até a entrega do 

produto. Com isso, tem-se que o transporte e o 

armazenamento são as duas funções principais da logística 

[44]. A gestão de transporte concentra-se no planejamento, 

otimização e execução do uso de veículos para movimentar 

mercadorias entre armazéns, locais de varejo e clientes, 

enquanto o armazenamento, ou gerenciamento de depósito, 

inclui funções como gerenciamento de estoque e 

atendimento de pedidos [44]. 

A logística refere-se a uma estrutura de 

planejamento adotada pela administração de uma 

organização para facilitar os aspectos associados a 

distribuição de pessoal, material, serviço, informação e 

fluxos de capital. Assim, um processo logístico eficiente 

utiliza ferramentas para analisar e visualizar as 

complexidades envolvidas em sua produção. Deve-se 

observar que essas ferramentas devem integrar 

informações, armazém, produção, armazenamento, pessoal, 

materiais, embalagem e distribuição segura dos produtos 

finais [49]. 

A cadeia de suprimentos é um conjunto de 

processos executados desde a matéria-prima ao consumidor 

final. Processo este que sempre foi visualizado de forma 

complexa, por lidar com pessoas, clientes exigentes, 

transportes que dependem de fatores ambientais e de 

manutenção de frota, bem como gestão de estoque acoplada 

a logística reversa [4]. 

Frente a isso, a Gestão da Cadeia de Suprimentos 

(GCS) configura-se como um processo que visa o 

gerenciamento estratégico de diferentes fluxos, tais como 

bens, serviços, finanças e informações e, também, as 

relações entre empresas, objetivando atingir e firmar as 

metas organizacionais. Ressalva-se ainda que o 

gerenciamento da cadeia de suprimentos pode ser 

compreendido como um conjunto de métodos empregados 

para viabilizar uma melhor integração e gestão de todos os 
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parâmetros de uma rede, como transportes, estoques, custos, 

entre outros [25]. 

A logística pode ser definida como uma estratégia 

industrial, neste estudo cujo objetivo é satisfazer às 

necessidades dos consumidores finais, gerando valor para 

as organizações neste caso aqui direcionada para as 

indústrias [19]. Como um processo, a logística continua a se 

tornar mais complicada devido ao aumento da demanda por 

sistemas complexos de controle de informação e 

comunicação do ambiente de negócios global da atualidade 

[8]. Frente a isso, o emprego das novas tecnologias passou 

a ser crucial para o bom andamento dos processos 

logísticos, dando lugar a adoção da Logística 4.0. 

2.3 EMPREGO DA TECNOLOGIA COMO FORMA 

DE INOVAR O PROCESSO LOGÍSTICO 

No contexto da quarta revolução industrial e da 

transformação digital das empresas, analisando as cadeias 

logísticas, sua evolução e digitalização, a chamada 

Logística 4.0, tornou-se de interesse primordial para as 

organizações [8]. O termo Logística 4.0 refere-se aos vários 

aspectos da logística de ponta a ponta e gerenciamento da 

cadeia de suprimentos no contexto da Indústria 4.0 [2]. 

Neste sentido, a Logística 4.0 é definida como o uso e 

análises dos dados coletados pela fabricação inteligente para 

melhorar a eficiência e o desempenho da operação, o que 

significa que oferece muitas oportunidades para os gerentes 

de logística. 

A complexidade das cadeias logísticas que tratam 

da distribuição de mercadorias, desde a matéria-prima até 

os produtos acabados, é determinada pela alta fragmentação 

em centenas de etapas. Tal processo envolve atores 

diferentes e heterogêneos distribuídos geograficamente pelo 

mundo. Essa estrutura fragmentada torna claramente difícil 

rastrear eventos, investigar acidentes e tomar ações 

direcionadas em resposta [8]. Além disso, o nível de 

digitalização não homogêneo dos diferentes stakeholders e 

da documentação associada aos processos logísticos muitas 

vezes representa um gargalo e geram custos. Outro ponto 

relevante de complexidade é representado pela segurança, 

padronização e interoperabilidade das fontes de dados 

logísticos [8]; [2]. 

Dessa forma, a inserção das novas tecnologias visa 

tornar tais processos mais inteligentes, ou seja, tornar a 

informação e seu fluxo eficiente e verificável ao longo do 

caminho, garantindo transparência, segurança e prestação 

de contas, para que os usuários tenham informações 

acessíveis, precisas e confiáveis [2]. Sendo assim, a 

Logística 4.0 tem como objetivo criar um ecossistema 

transparente, no qual todos os sistemas envolvidos possam 

expor dados relevantes. Pessoas, máquinas, sensores e 

dispositivos poderão compartilhar os dados necessários para 

que a cadeia de suprimentos opere com eficiência, o que 

permitirá visibilidade e controle de ponta a ponta. Isso 

também apoiará as decisões da alta administração, 

fornecendo insights e previsões antecipadas sobre atrasos, 

avarias e interrupções para as partes interessadas envolvidas 

na cadeia de suprimentos [48]. 

Assim, a Logística 4.0 é a rede e integração de 

processos logísticos, são basicamente os efeitos da Indústria 

4.0, ou seja, a rede e o intertravamento de clientes, objetos, 

processos e parceiros da cadeia de suprimentos por meio de 

tecnologias de informação e comunicação para aumentar a 

eficiência e eficácia de uma empresa [2].  

Neste sentido, a Logística 4.0 é capaz de colaborar 

e se integrar com os procedimentos e sistemas da Indústria 

4.0. Essa integração criaria um ambiente para a construção 

de um relacionamento comum e sinérgico entre os três: 

carregadores, fabricantes e usuários finais. Os processos 

autogerenciados são chamados de inteligentes porque se 

comunicam, tomam decisões, aprendem uns com os outros 

e controlam os processos logísticos [8]; [25]. Isso se torna 

possível graças ao uso de soluções como Big Data, IA - 

Inteligência Artificial, Cloud Computing, Internet das 

Coisas (IOT), dentre outras [8]. Por esse motivo, a Logística 

4.0 resulta principalmente em maior transparência, 

processos mais enxutos e menor taxa de erros. 

A Logística 4.0 se mostra como uma proposta 

lucrativa de valor agregado para todas as organizações que 

desejam se afastar das complexidades de uma cadeia de 

suprimentos global, [2]; [48]. 

Logo, no atual cenário da sociedade, a Logística 

4.0 está mudando completamente a forma como as 

organizações atuam no mercado, se apresentando como uma 

forma inovadora para seus processos logísticos em 

diferentes áreas. 

 

III. METODOLOGIA 

Com o intuito de verificar a importância do “Uso 

da Tecnologia na Inovação do Processo Logístico nas 

Indústrias”, buscou-se uma fundamentação teórica que 

estabelecesse conexões entre planejamento, estratégia para 

o processo do uso da tecnologia na inovação no processo 

logístico para resolver problemas, e realizar a tomada de 

decisão. Na sequência, foi realizado um levantamento da 

leitura de artigos que foram basilares para a compreensão 

destas relações.  

O presente estudo aborda a literatura nacional e 

internacional, consentindo a identificação e mapeamento de 

estudos relevantes na atualidade referente ao tema. 

Consequentemente, a partir da dimensão “Uso da 

Tecnologia”, realizou-se a leitura e a análise de literatura e 
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artigos publicados, buscando respostas para as seguintes 

questões conforme Cooper e Schindler[13]  seguindo as 

etapas: (I) descobrir os problemas; (II) escolher um 

problema para concentrar; (III) elaborar o planejamento; 

(IV) métodos de coleta de dados; (V) analisar, interpretar e 

produzir relatórios; e (VI) tomar a decisão para resolver o 

problema. 

Com uma abordagem metodológica qualitativa 

onde se explana o uso da tecnologia na inovação do 

processo logístico nas indústrias, descrevendo assim 

algumas determinantes e desafios da digitalização da 

indústria em países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

Sabe-se que a abordagem qualitativa é feita por meio da 

interpretação dos fatos, além de descrição e compreensão de 

dados.  

Para tanto esta produção acadêmica além de ser 

qualitativa possui a metodologia de um estudo exploratório, 

baseado em pesquisa documental e eletrônica. Buscando 

aprovisionar uma visão geral do problema, do tipo 

aproximativa pela compreensão do investigador em relação 

ao fenômeno ou caso que resulta no aprimoramento de 

ideias [24].  

A forma de coletar os dados possui natureza 

instrumental e viabilizou as informações objetivando a 

análise e a explicação dos aspectos em estudo.  Coletar 

dados é uma observação da vida real que, quanto a sua 

natureza, e neste caso efetuou-se uso de dados secundários: 

extraídos por meio de análise documental, como livros, 

jornais, revistas, ou seja, pesquisas atuais que discorrem do 

assunto usando a tecnologia na inovação do processo 

logístico nas indústrias. 

Nesse contexto com intuito enfatizar o quão os 

investimentos em tecnologias para as indústrias são 

considerados essenciais para a sobrevivência das mesmas 

no mercado frente a acirrada competitividade. Resultando 

assim no atendimento à crescente demanda por inovação, 

criatividade, qualidade, melhoria de processos, dentre tantas 

outras necessidades neste mundo globalizado.  

 

IV. RESULTADO DA PESQUISA 

As indústrias têm em seu perfil a busca constante 

no aprimoramento da produção, tecnologia e modelos 

inovadores são locais de transformação de qualquer 

matéria-prima em objetos prontos para o consumo, avulta-

se a transformação em busca constante pelo aprimoramento 

da tecnologia, e atualmente ampliando para a logística. Indo 

esta inferência ao encontro do mencionado em estudos 

como de  Arrivabene et al.,[3] e Lenart-Gansiniec[30]. 

A logística se mostra como uma proposta lucrativa 

de valor agregado para todas as organizações que desejam 

se afastar das complexidades de uma cadeia de suprimentos 

global. Desta forma, pode-se afirmar que a inovação está em 

seu “DNA”, incorporado em todas as atividades na 

construção de matéria-prima em objetos pronto, cadeia de 

produção, e envio do produto “logística”, tendo como aliado 

a tecnologia mais adequada para reforçar a construção de 

inovar, e a busca constante em continuar no mercado global. 

Por esse motivo, a Logística resulta principalmente em 

maior transparência, processos mais enxutos e menor 

probabilidade de erros nos processos industriais.  A 

pesquisa alcançou seu objetivo pois demonstrou 

informações que sinalizam responder à pergunta referente 

ao problema. Ou seja, na atualidade em que se presencia 

com mudanças contínuas, as indústrias devem acompanhar 

a tecnologia e se adaptar às inovações, visto que a 

tecnologia é um dos instrumentos que mais altera o meio 

organizacional/indústria.  

O estudo evidenciou o uso da tecnologia o qual tem 

sido amplamente utilizado, principalmente nos processos 

logísticos adotados pelas indústrias. A inserção da 

tecnologia mostra-se como uma importante aliada no 

processo de inovação dos processos logísticos, 

configurando a chamada Logística 4.0 a qual tem sido muito 

mencionada na atualidade. A Indústria está em constante 

desenvolvimento envolvendo a tecnologia como aliada nas 

perspectivas de (mão-de-obra) “trabalho”, (matéria-prima) 

“produto” e (transporte) “logística”, nas 

organizações/Indústrias. A Logística chamada 4.0, se baseia 

na ideia da aplicação dos novos recursos tecnológicos para 

otimizar todos os processos logísticos.  

Esse novo setor logístico traz mais velocidade, 

eficiência e redução de custos, tendo a indústria foco em 

aprimoramento, por tratar de processos de transformação, 

neste momento percebe-se uma simetria, de produção e 

otimização de processo logístico caminhando junto com a 

tecnologia, e em busca de evolução industrial, e para o 

desenvolvimento econômica global. 

Os aspectos relevantes para a indústria de 

transformação, que busca o aprimoramento, no produto, e a 

logística, como a temática abordada no estudo, “O Uso da 

Tecnologia na Inovação do Processo Logístico nas 

Indústrias”, sendo algo recente em relação ao cenário atual 

seja nacional e internacional, observa-se a busca da 

tecnologia como aliada e mundial. Contudo essa área do 

conhecimento adquire gradativamente status e credibilidade 

na competitividade de uso da tecnologia e suas 

modalidades, vêm ganhando força, principalmente por ser a 

inovação uma nova forma de aplicação dos novos recursos 

tecnológicos para otimizar todos os processos logísticos.  

Nesse contexto para a pesquisa efetivar-se teve-se 

como intuito enfatizar o quão os investimentos em 
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tecnologias para as indústrias são considerados essenciais 

para a sobrevivência das mesmas no mercado frente a 

acirrada competitividade. Resultando assim no atendimento 

à crescente demanda por inovação, criatividade, qualidade, 

melhoria de processos, dentre tantas outras necessidades no 

mundo globalizado, como possibilidade de 

desenvolvimento socioeconômico. Os teóricos textos 

publicados têm como objetivo principal a discussão sobre a 

contribuição do uso da tecnologia na inovação do processo 

logístico nas indústrias, a leitura dos textos, levou a análises 

qualitativas para melhor interpretação e uso dos artigos 

relacionados na pesquisa. 

 Por fim, realizou-se análise dos artigos 

científicos que apresentam “o uso da tecnologia” uma 

ferramenta de investimento para o aprimoramento nos 

processos logísticos nas indústrias, em um mundo digital em 

constante desenvolvimento, e, portanto, se deve ter cautela, 

para trabalhar com severa confiabilidade e segurança. A 

pesquisa evidência o aprimoramento do uso da tecnologia 

digital como uma ferramenta de investimento para melhorar 

os processos logístico, com segurança, confiabilidade, 

redução de custo, e velocidade.  

 

V. CONCLUSÃO 

No âmbito das indústrias e tecnologias tem-se que 

a inovação é considerada um aspecto relevante de sucesso e 

sobrevivência a longo prazo para as 

organizações/indústrias. O presente estudo teve como 

objetivo elucidar referente a adoção da tecnologia como 

forma de inovar os processos logísticos nas indústrias.  

As organizações/indústrias reconhecem que a 

inovação contribui para a criação de vantagens 

competitivas. Assim, a inovação é uma importante fonte de 

crescimento e um determinante-chave da vantagem 

competitiva para muitas organizações/indústrias. 

A pesquisa teve seu objetivo alcançado, 

evidenciando a publicação de artigos que tem relevância da 

problemática do estudo, sendo o estudo relevante para o 

investimento, tecnologia, redução de custo, aumento de 

renda e o uso da tecnologia na indústria no processo 

logístico.  

Neste contexto, a inovação de processos logísticos 

nas indústrias e tecnologia estão intimamente entrelaçadas. 

Duas maneiras muito notáveis pelas quais a tecnologia 

impulsiona a inovação é que ela estimula o ajuste e a 

experimentação, e isso por si só acelera os processos de 

inovação industrial.  

Dessa forma, assim como a fábrica moderna está 

adicionando novas tecnologias inteligentes para criar fluxos 

de trabalho conectados e interoperáveis, a cadeia de 

suprimentos moderna está rapidamente se tornando mais 

inteligente, mais conectada em rede e mais avançada 

tecnologicamente. 

 Embora a chamada quarta revolução industrial, 

que resultou na Indústria 4.0, receba a maior parte da 

atenção, há outra revolução ocorrendo simultaneamente no 

mundo da logística, a chamada Logística 4.0, a qual está 

mudando a maneira como os produtos passam das 

instalações de produção para os clientes. Com isso, as 

inovações logísticas respaldadas no uso das novas 

tecnologias representam mudanças e melhorias nos serviços 

de logística, sendo de grande relevância para inovar os 

processos logísticos nas indústrias. 

Sugere-se dar novos direcionamentos a estudos 

com este intuito por ser o atual cenário mundial 

organizações e indústrias são afetadas de muitas formas por 

meio do uso das tecnologias, ocorrendo transformações 

sociais, econômicas e culturais na qual a sociedade necessita 

se adaptar.   
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